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SôBRE NONIONIDAE, GLOBOROTALIDAE E ORBULINIDAE 
RECENTES DO BRASIL 
(Recebido em 18/ 9/ 61 ) 
Walter N archi * 
O presente trabalho contribui para inventariar os forami-
níferos da plataforma continental brasileira e trata das famílias 
acima indicadas, a primeira bentônica, as outras planctônicas. 
Tôdas as espécies foram medidas em milímetros. 
Recebi o material do Instituto Oceanográfico da Universidade 
de São Paulo. As amostras de plâncton de Fernando de Noronha, 
coletadas pela Dra. Marta Vannucci, foram gentilmente cedidas 
para complementar êsse levantamento. 
Localização das estações 
Estação Posição Profundidade 
1 Lat. 24° 03' S 
Long. 45° 40' W 32 m 
2 Lat. 25° 26' S 
Long. 45° 25' W 106 m 
3 Lat. 22° 38' S 
Long. 41° 34' W 30 m 
4 Lat. 25° 45'5 S 
Long. 40° 36'9 125 m 
Natureza da amostra 
Lôdo 
Fundo de algas cal-
cárias 
Lôdo com conchas 
Departamento de Zoologia, Faculdade de Filosofia, Un i versidade de São Paulo, 
Caixa Postal 8.105. 
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Estação Posição Profundidade Natureza da amostra 
5 Lato 26° 19'7 S 
Longo 46° 58'5 W 150 m Lôdo com conchas 
6 Lato 27° 36'5 S 
Longo 47° 56' W 95 m Lôdo 
7 Lato 28° 0'75 S 
Longo 48° 12' W 63 m Areia 
8 Lato 30° 22' S 
Longo 49° 19' W 120 m Lôdo com conchas 
9 Lato 8° 9' S 
Longo 32° 25' W Areia da praia 
10 Lato 3° 40' S Plâncton e areia da 
Longo 32° 25' W praia 
PARTE SISTEMÁTICA 
As N onionidae, aqui tratadas, contêm Elphidium, pois não 
reconheço família especial para êste gênero. Também não adoto 
Elphidiononion Hofker (1956), cujas espécies mantenho no gênero 
Elphidium. Para os foraminíferos planctônico sigo a classifica-
ção de BoIli, Loeblich e Tappan (1957). 
Fam. Nonionidae 
Gên. NONION Montfort, 1808 
N onion grateloupi (d'Orbigny, 1,826) 
(Fig. 16) 
Nonionina grateloupi d'Orbigny 18260 
Nonion grateloupi Cushman 1930, 1939; Cushman & Parker 1931; Cushman 
& McCulloch 1940; Tinoco 1955; Boltovskoy 1959; Closs & Barbere-
na 19600 
Nonion grateloupe Heron-Allen & Earland 1932; Carvalho & Chermont 19520 
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Carapaça planispiral, bilateral simétrica, periferia arredonda-
da. Câmaras alongadas aumentando ràpidmente em comprimento. 
Suturas suavemente incisadas. Paredes finamente perfuradas. 
Abertura pequena na base da última câmara. 
Comprimento: 0,4; largura 0,2. 
Ocorrência - Estação 2. 
Distribuição - Região das Índias Ocidentais, Brasil (costa do 
Estado de São Paulo), costa da California. 
Nonion pompilioides (Fichtel & Moll, 1798) 
(Fig. 9) 
Nonionina pompilioides d'Orbigny 1826; Brady 1884; Cushman 1914. 
Nonion pompilioides Cushman 1930, 1939. 
Carapaça planispiral, bilateral simétrica, periferia arredon-
dada. Câmaras não infladas. Suturas unidas na região umbili-
cal profundamente excavada. Parede lisa fortemente perfurada. 
Abertura em forma de fenda na face da abertura. 
Comprimento: 0,4; largura 0,3. 
Ocorrência - Estação 8. 
Distribuição - Atlântico Sul a grandes profundidades, Irlan-
da (Clare Island), Mediterrâneo. 
Nonion scaphum (Fichtel & Moll, 1798) 
(Figs. 5, 6) 
Nonionina scapha Brady 1884; Brady, Parker & Jones 1888. 
Nonion scaphum Cushman 1930. 
Nonion scapha Cushman 1939. 
Nonionella scapha Hofker 1956. 
Carapaça planispiral, bilateral simétrica, comprimida. Região 
umbilical profunda sem ornamentação. últimas câmaras maiores 
e mais infladas envolvendo as iniciais. Suturas distintas, incisa-
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das. Paredes lisas finamente perfuradas. Abertura pequena na 
base da face da abertura. 
Comprimento: 0,5; largura 0,3. 
Ocorrência - Estação L 
Distribuição - Região das lndias Ocidentais, Banco de Abro-
lhos, Adriático. 
N onion sloanii (d'Orbigny, 1839) 
(Figs. 3,4) 
Nonion sloanii Cushman 1930, 1939; H eron-Allen & Earland 1932. 
Carapaça alongada, periferia arredondada tornando-se angu-
lada na porção final; região umbilical aprofundada com rugosida-
des. Câmaras distintas, suavemente infladas, as últimas maiores. 
Suturas levemente incisadas. Paredes lisas. Abertura alongada 
na base da face da abertura. 
Comprimento: 0,5; largura 0,4. 
Ocorrência - Estação L 
Distribuição - Região das lndias Ocidentais, Ilhas Falkland. 
Gên. NONlONELLA Cushman, 1926 
Nonionella atlantica (Cushman, 1947) 
(Figs. 17, 18) 
Nonionella atlantica Parker 1952, 1954; Hofker 1956; Boltovskoy 1959; 
Closs & Barberena 1960. 
Carapaça formando espiral fechada. Tôdas as câmaras são 
visíveis de um lado; do outro as da última volta. Região umbili-
cal com esférulas que cobrem a parede das câmaras iniciais indo 
até os septos oblíquo's das suturas. 
Comprimento: 0,6; largura 0,4. 
Ocorrência - Estação L 
Distribuição - Região das lndias Ocidentais, sul do Brasil. 
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Gên. ELPHIDIUM Montfort, 1808 
Elphidium advenum (Cushman, 1922) 
(Figs. 12, 13) 
P olystomella subnodosa Brady 1884. 
Polystornella advena Cushman 1924. 
Elphidium advenum Cushman 1930, 1939; Cushman & Parker 1931; Parker 
1954. 
Carapaça fortemente comprimida, periferia aguda com qui-
lha estreita. Região umbilical aprofundada com elevação central 
de material límpido não se projetando além do contôrno da testa. 
Suturas indsadas. Paredes lisas, translúcidas, finamente perfu-
radas. Abertura composta por uma série de orifícios na última 
câmara. 
Comprimento: 0,4; largura 0,3. 
Ocorrência - Estação 10. 
Distribuição - Região das lndias Ocidentais, Rio de Janeiro, 
Fiji e Tonga. 
Elphidium articulatum (d'Orbigny, 1839) 
(Figs. 1, 2) 
Polystomella articula ta d'Orbigny 1839. 
Elphidium articulatum Cushman 1930, 1939; Cushman & Parker 1931; He-
ron-Allen & Earland 1932; Cushman & McCulloch 1940; Parker 1952; 
Boltovskoy 1959. 
Carapaça ligeiramente achatada, periferia arredondada, mar-
gem suavemente lobulada. Região umbilical aprofundada. Câma-
ras algo infladas. Suturas incisadas, marcadas por processos re-
trais. Abertura provida de série de poros na base da face da 
abertura. 
Comprimento: 0,5; largura 0,3. 
Ocorrência - Estação L 
Distribuição - Região das Indias Ocidentais, sul do Brasil, 
Argentina, Ilhas Falkland. 
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Elphidium bugrum sp. n . 
. (Figs. 14, 15) 
Carapaça pouco comprimida, periferia arredondada, margem 
lisa. Poucas câmaras, sendo as últimas suavemente lobuladas. 
Região umbilical pouco aprofundada. Ranhuras em forma de fen-
da irregularmente dispostas na base das suturas. Parede grossa, 
opaca. Abertura constituída por poros pequenos dispostos irregu-
larmente na face da abertura. 
A forma mais semelhante à nova espécie é E. incertum (Wil-
liamson, 1858). Esta tem como abertura uma série de poros re-
gularmente dispostos na base da face da 'abertura. 
As formas não típicas colocadas duvidosamente em E. incer-
tum por Cushman & Parker (1931, p. 10), talvez pertençam à 
nova espécie, mas a falta de descrição e desenho não permitem 
afirmação categórica. 
Holótipo na coleção de foraminíferos da Cadeira de Zoologia, 
da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de 
São Paulo, sob o n.O 28/ 1. 
Comprimento: 0,4; largura 0,3. 
Ocorrência - Estação 1. 
Elphidium discoidale (d'Orbigny, 1839) 
(Figs. 7, 8) 
Polystomella striatopunctata Brady 1884; Brady, Parker & Jones 1888. 
Elphidium discoidale Cushman 1930, 1939; Parker 1954; Tinoco 1958; Bol-
tovskoy 1959 ; Closs & Barber en a 1960. 
Carapaça achatada, periferia subaguda, margem lobulada. Re-
gião umbilical com elevação arredondada de material transparente 
com túbulos. Câmaras levemente infladas. · Parede lisa distinta-
mente perfurada. · Abertura: uma fileira de poros na base da 
face da abertura. 
Comprimento: 0,5; largura 0,4. 
Ocorrência - Estação 2. 
Distribuição - Região das Indias Ocidentais, Rio de Janeiro, 
sul do Brasil. 
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Elphiclium excavatum (Terquem, 1875) 
(Figs. 21, 22) 
ElphidiU1n excavatU1n Cushman 1930, 1939. 
Carapaça comprimida, periferia arredondada, margem lisa, li-
geiramente lobulada. Região umbilical aprofundada com saliência 
arredondada. Suturas distintas suavemente incisa das com proces-
so retraI estreito. Parede lisa. Abertura composta por pequenos 
poros na base da face da abertura. 
Comprimento: 0,7; largura 0,6. 
Ocorrência - Estação L 
Distribuição - Ilhas Britânicas, costa Atlântica da França 
e Bélgica. 
Elphiclium poeyanum (d'Orbigny, 1839) 
(Figs. 19, 20) 
ElphidiU1n poe-yanU1n Cushman 1930, 1939; Cushman & Parker 1931; P arker 
1954 ; Boltovskoy 1959. 
Carapaça comprimida, periferia arredondada, margem lobula-
<la. Região umbilical aprofundada. Onze câmaras distintas per-
fazem a última volta. Suturas levemente incisadas. Parede fina, 
translúcida, finamente perfurada. Abertura formada por peque-
nos orifícios na base da face da abertura. 
Comprimento: 0,8; largura 0,6. 
Ocorrência - Estação L 
Distribuição - Região das lndias Ocidentais, Rio de Janeiro. 
sul do Brasil. 
Elphiclium sagrum (d'Orbigny, 1839) 
(Figs. 10, 11) 
Elphidiurn sagTurn Cushman 1930, 1939; Cl\shman & Parker 1931; Carva-
lho & Chermont 1952; Boltovskoy 1959; Closs & Barberena 1960. 
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Carapaça de periferia arredondada, margem lisa, não lobu-
lada. Câmaras suavemente infladas na última porção. Região 
umbilical aprofundada. Suturas não incisa das ; processos retrais 
continuam sôbre a carapaça formando elevações ligeiramente oblí-
quas à periferia. Parede grossa, perfurada. Abertura com série 
de poros na base da face da abertura. 
Cushman & Parker citam a ocorrência da espécie no Rio de 
Janeiro; Carvalho & Chermont, em São Sebastião, Estado de São 
Paulo. 
Comprimento : 0,5; largura 0,4. 
Ocorrência - Estação 9. 
Distribuição - Região das Indias Ocidentais, Rio' de Janeiro, 
sul do Brasil. 
F amo Orhulinidae 
Gên. GLOBIGERINA d'Orbigny, 1826 
Globigerina bulloides d'Orbigny, 1826 
(Figs. 26, 27) 
Globigerina bnlloides d'Orbigny 1826; Brady 1884; Brady, Parker & Jones 
1888; Rhumbler 1911; Schott 1935; Colom 1947; Parker 1948; Phleger, 
Parker & Peirson 1953; Phleger 1954; Bolli, Loeblich & Tappan 1957 ; 
Tinoco 1958; Boltovskoy 1959; Bermudez 1960. 
Carapaça espiralada, subtrocoide; face superior convexa e in-
ferior com umbílico; exemplar adulto com várias câmaras, das 
quais quatro formam a espiral externa. Aberturas das câmaras 
comunicando com vestíbulo umbilical. 
Espécie rara nas amostras estudadas, inclusive no materÍal 
planctônico. 
Comprimento: 0,3; largura 0,2. 
Ocorrência - Estações 4, 5, 10. 
Distribuição - Ao tratar de Orbulinidae e Globorotaliidae, 
não faço referência à distribuição pois, na sua maioria, as espé-
cies são de vasta distribuição. 
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Globigerina in/lata d'Orbigny, 1839 
(Figs. 38, 39) 
mobigerina inflata Brady 1884; Rhumbler 1911; Cushman 1924; Schott 1935; 
Parker 1948; Pinto 1950; Phleger, Parker & Peirson 1953; Phleger 
1954; Boltovskoy 1959. 
Carapaça formada por câmaras dispostas em três espirais 
fechadas, visíveis na região superior, achatada. Face inferior 
convexa com quatro câmaras na última volta. Parede finamente 
reticulada. Abertura em grande arco na região septal da última 
câmara. 
Espécie incomum no material estudado; no planctônico, pou-
cos exemplares foram encontrados. 
Comprimento: 0,4; largura 0,3. 
Ocorrência - Estações 4, 5, 6, 8, 10. 
Globigerina eggeri Rhumbler, 1900 
(Figs. 35, 36) 
Globigerina eggeri Schott 1935; Parker 1948; Phleger, Parker & Peirson 
1953; Phleger 1954; Hofker 1956; Boltovskoy 1959. 
Carapaça formada por câmaras infladas dispostas em espi-
ral com cinco câmaras na última volta. Margem lobulada. Um-
bílico inferior largo. 
Espécie pouco comum nas amostras estudadas e no material 
planctônico; ocorre juntamente com G. in/lata. 
Comprimento: 0,7; largura 0,6. 
Ocorrência - Estações 4, 5, 8, 10. 
Gên. GLOBIGERINELLA Cushman, 1927 
Globigerinella aequilateralis (Brady, 1879) 
(Figs. 29, 30 ) 
Globigerina aequilatemlis Brady 1884; Brady, Parker & Jones 1888; Rhum-
bler 1911; Cushman 1924. 
Glob'igerina (Globigerinella) aequilatemlis Hofker 1956. 
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GlobigerinelZa aequilateralis Schott 1935; Colom 1947; Phleger, Parker & 
Peirson 1953; Phleger 1954; Bermudez 1960. 
Carapaça bilateral simétrica, evoluta com cinco câmaras glo-
bulares na última volta. Superfície finamente perfurada. Aber-
tura: um largo arco na face umbilical da última câmara. 
Hofker distingue G. aequilateralis de involuta, pelos poros de 
tamanho diferente e pela presença de pústulas distintas entre 
êstes. G. involuta também foi encontrada. 
Espécie rara no material estudado. 
Comprimento: 0,4; largura 0,2, 
Ocorrência - Estações 4, 8. 
Gên. GLOBIGERINOIDES Cushman, 1927 
Globigerinoides conglobatus (Brady, 1879) 
(Fig. 42) 
Globigerina conglobata Brady 1884 ; Brady, Parker & Jones 1888; Rhumbler 
1911; Cushman 1924; Hofker 1956. 
Globigerinoides Gonglobata Schott 1935; Colom 1947; Parker 1948; Phleger, 
Parker & Peirson 1953; Phleger 1954; Boltovskoy 1959. 
Globigerinoides conglobatus Bermudez 1960. 
Carapaça subglobular, formada principalmente pelas três úl-
timas câmaras que são infladas. As anteriores formam espiral 
fechada. Abertura em arco na margem umbilical do segmento 
final, com várias acessórias no contacto da última câmara com as 
adjacentes. Superfície da parede fortemente reticulada. 
Espécie comum encontrada em grande número em algumas 
estações. 
Comprimento: 0,8; largura 0,7. 
Ocorrência - Estações 4, 5, 7, 8. 
Globigerinoides sacculifer (Brady, 1877) 
(Figs. 23, 24) 
Globigerina sacculifera Brady 1884; Cushman 1924; Rhumbler 1911; Hofker 
1956. 
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Globigerinoides sacculifera Schott 1935; Colom 1947; Phleger, Parker & 
Peirson 1953; Phleger 1954; Boltovskoy 1959. 
Globigerinoides sacculifer Bermudez 1960. 
Carapaça constituída por poucas câmaras, em geral cinco a 
sete dispostas em espiral, última volta com quatro. As InICIaIS, 
pequen2.s, subglobulares; a última, ponteaguda. Abertura na re-
gião inferior e acessórias no lado superior. Superfície reticulada. 
Parker (1955) ao relacionar formas planctônicas, reune G. 
triloba, descrita do Mioceno de Viena, com sacculifer. Nos estu-
dos de Hofker (1956), o índice dos poros revela-se para Globige-
rinoides sacculifer 3-3,5 e para G. triloba 3,5-2,5, enquanto que 
G. ruber tem 5-1,5. A aproximação entre as duas primeiras é 
inegável, sendo ruber mais distante de triloba. 
Espécie comum nas amostras bentônicas e planctônicas. 
Comprimento: 0,8; largura 0,6. 
-Ocorrência - Estações 4, 5, 6, 8, 10. 
Globigerinoides ruber (d'Orbigny, 1839) 
(Fig. 28) 
Globigerina rubra Brady 1884; Parker & Jones 1888; Cushman 1924; Rhum-
bler 1911; T inoco 1955; Hofker 1956 . . 
Globigerinoides rubra Schott 1935; Colom 1947; Parker 1948; Phleger, 
Parker & Peirson 1953; Phleger 1954; Bolli, Loeblich & Tappan 1957. 
Globigerinoides rubra forma typica Boltovskoy 1959. 
Globigerinoides ruber Bermudez 1960. 
Carapaça formada por espiral alta de três voltas, cada uma 
com poucas câmaras infladas. Paredes reticuladas com espinhos 
em exemplares pelágicos. Duas a três aberturas acessórias quase 
circulares no lado superior. Coloração vermelha nas câmaras 
iniciais. 
Espécie abundante nas amostras bentônicas estudadas. Co-
mum nas planctônicas. 
Comprimento: 0,6; largura 0,5. 
Ocorrência - Estações 1, 4, 6, 7, ~, 10. 
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Globigerinoides triloba Reuss, 1850 
(Fig. 44) 
Globigerina bulloides varo t r iloba Brady 1884. 
Globigerina triloba Rhumbler 1911. 
Globigerina (Globigerinoides) trilobata Hofter 1956. 
Globigeri1Wides rubra, forma t riloba Boltovskoy 1959. 
Globigerinoides triloba Bermudez 1960. 
Carapaça constituída por várias câmaras, sendo a última vol~ 
ta formada por três infladas fortemente reticuladas. 
Boltovskoy considerou a espécie como forma de G. ruber mas 
Hofker demonstrou índice de poros mais semelhantes em triloba 
e sacculifer. O retículo hexagonal bem pronunciado afasta triloba 
de ruber. . 
Espécie comum no material bentônico e planctônico estudado. 
Comprimento: 0,5; largura 0,3. 
Ocorrência - Estações 2, 5, 7, 8, 10. 
Gên. CANDEINA d'Orbigny, 1839 
Candeina nitida d'Orbigny, 1839 
~Fig. 43) 
Candeina nitida Brady 1884; Cushman 1924; Schott 1935; Colom 1947; · 
Phleger, Parker & Peirson 1953; Hofker 1956; Bolli, Loeblich & Tappan 
1957; Boltovskoy 1959. 
Carapaça lisa, brilhante, translúcida, finamente perfurada. 
Câmaras infladas aumentando ràpidamente de tamanho, dispostas 
em espiral fechada. Ao longo das suturas incisadas há várias 
aberturas, na junção das últimas câmaras. 
Hofker cita ' o aparecimento da espécie na regmo das Indias 
Ocidentais · a grandes profundidades; no meu material é rara. 
Comprimento - 0,5; largura 0,4. 
Ocorrência - Estações 4, 8. 
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Gên. ORBULIN A d'Orbigny, 1839 
Orbulina universa d'Orbigny, 1839 
(Fig. 37) 
Orbulina universa Brady 1884; Brady, Parker & Jones 1888; Rhumbler 
1911; Cushman 1924; Schott 1935; Colom 1947; Parker 1948; Pinto 
1950; Phleger, Parker & Peirson 1953; Phleger 1954; Holfker 1956; 
Bolli, Loeblich & Tappan 1957; Boltovskoy 1959; Bermudez 1960. 
Carapaça constituída por única câmara externa, esférica. 
Parede finamente perfurada, com numerosos poros. Câmaras mais 
jovens, em bálsamo, assemelham-se às das globigerinas com muitas 
câmaras. N os exemplares planctônicos encontram-se espinhos pe-
quenos em tôda a testa. 
Espécie comum no meu material, em amostras de fundo ou 
de plâncton. O tamanho dos especimens e o dos poros apresenta 
grande variação. 
Diâmetro: 0,6. 
Ocorrência - Estações 4, 5, 6, 7, 8, 10. 
Gên. PULLENIATINA Cushman, 1927 
Pulleniatina obliquiloculata (Parker & Jones, 1865) 
(Fig. 41) 
Pullenia obliquiloculata Brady 1884; Brady, Parker & Jones 1888; Rhumbler 
1911; Cushman 1924. 
Pulleniatina obliquiloculata Schott 1935; Parker 1948; Phleger, Parker & 
Peirson 1953; Phleger 1954; Hofker 1956; Bolli, Loeblich & Tappan 
1957; Boltovskoy 1959; Bermudez 1960. 
Carapaça subglobular, brilhante, distintamente perfurada. 
Quatro câmaras formam a porção externa da testa, cobrindo a re-
gião primária. Abertura alongada situada entre a face ventral 
da última câmara e a adjacente. 
Espécie rara. 
Diâmetro: 0,6. 
Ocorrência - Estações 4, 8. 
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Gên. SPHAEROIDINELLA Cushman, 1927 
Sphaeroidina bulloides d'Orbigny, 1826 
(Fig. 45) 
Sphaeroidina bulloides d'Orbigny 1826; Brady 1884; Rhumbler 1911; Cushman 
1924; Parker 1948, 1954; Phleger, Parker & Peirson 1953; Hofker 
1956; Boltovskoy 1959. 
Carapaça · subesférica formada por três câmaras na parte ex-
terna, cobrindo as anteriores. Parede lisa, polida, finamente per-
furada, translúcida. Suturas incisadas entre câmaras infladas. 
Abertura em semi-círculo, às vêzes com largo dente. 
Espécie · rara no material estudado. 
Comprimento: 0,4; largura 0,3. 
Ocorrência - Estações 4, 8. 
Fam. Globorotaliidae 
Gên. GLOBOROTALIA Cushman, 1927 
Globorotalia truncatulinoides (d'Orbigny, 1839) 
(Fig. 40) 
Pulvinulina micheliniana Brady 1884; Brady, Parker & Jones 1888. 
Pulv inulina truncatulinoides (micheliniana) Rhumbler 1911. 
Globorotalia truncatulinoides Cushman 1931 ; Schott 1935; Parker 1948; 
Phleger, Parker & Peirson 1953; Phleger 1954; Hofker 1956; Bolli, 
Loeblich & Tappan 1957; Boltovskoy 1959. 
Carapaça subcônica com cinco câmaras na última volta. Face 
inferior achatada com papilas; a superior formando um · tronco de 
cône com umbilico. Periferia angular carenada. Abertura longa 
indo do umbilico até a periferia da margem. 
Comprimento: 0,5; altura 0,2. 
Ocorrência - Estações 4, 8. 
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Globorotalia scitula (Brady, 1882) 
(Fig. 34) 
Pulvinulina patagonica Brady 1884. 
Globoratalia scitula Cushman 1931; Phleger, Parker & Peirson 1953; Tinoco 
1958; Boltovskoy 1959. 
Carapaça biconvexa, periferia arredondada. Seis câmaras 
bem distintas na última volta, aumentando gradualmente de tama-
nho. Suturas incisadas. Câmaras iniciais com papilas, dando as-
pecto rugoso; últimas câmaras mais lisas. 
Apenas dois espécimens foram encontrados. 
Comprimento: 0,7; largura 0,6 . 
. Ocorrência - Estação 4. 
Globorotalia fimbriata (Brady, 1884) 
(Fig. 31) 
Pulvinulina menardii, varo fimbriata Brady 1884. 
Pulv inulina menardii, varo f inistriata Rhumbler (1911 (?). 
Globor.otalia fimbriata Hofker 1956. 
Globorotalia menardii forma fimbriata Boltovskoy 1959. 
A espécie descrita como variedade de G. menardii distingue-se 
dest.a pela presença de quilha serrada ou provida de espinhos. 
Sigo a Hofker que diferencia G. menardii, tumida e fimbriata. 
Êle aponta dez caracteres nítidos e constantes, separadores de tumi-
da e fimbriata e oito que separam menardii e fimbriata. 
Desta espécie encontrei poucos exemplares. 
Comprimento: 0,7; largura 0,5. 
Ocorrência - Estação 4. 
Globorotalia tumida (Brady, 1877) 
(Figs. 32, 33) 
Pulv inulina tumida Brady 1884. 
Globorotalia tumida Cushman 1931; Schott 1935; Colom 1947; Phleger, 
Parker & Peirson 1953; Phleger 1954; Hofker 1956; Bolli, Loeblich & 
Tappan 1957. 
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Globorotalia menardii forma tumida Boltovskoy 1959. 
Carapaça solidamente construída, oblonga, formando espiral 
. fechada, tendo 6 câmaras na última volta. Face superior alta-
mente convexa e periferia da margem arredondada, mas agúda na 
última câmara. Suturas pouco incisadas. Parede granulada na 
porção jovem e lisa no restante. Abertura com suave projeção 
valvular. 
Apesar de ser difícil a separação entre tumida e menardii, 
adoto a opinião de Hofker, que aponta sete diferenças disti~ltas 
e constantes entre as espécies. 
Comprimento: 1; largura· 0,8. 
Ocorrência - Estações 2, 4, 5, 6, 8. 
Globorotalia menardii (d'Orbigny, 1826) 
(Fig. 25) 
Rotalia menardii d'Orbigny 1826. 
Pulvinulina menardii Brady 1884; Brady, Parker & Jones 1888; Rhumbler 
1911. 
Globorotalia menardii Cushman 1931; Schott 1935; Colom 1947; Parker 
1948; Phleger, Parker & Peirson 1953; Phleger 1954; Hofker 1956; 
Bermudez 1960. 
Globorotalia menardii forma typica Boltovskoy, 1959. 
Carapaça plano-convexa constituída por duas voltas, a última 
com cinco a seis câmaras. Lado superior achatado e inferior sua-
vemente convexo. Margem periférica carenada. Suturas profun-
das no lado ventral. Parede lisa com pontuações. Abertura de-
senvolvida na face umbilical com lábio valvular. 
O problema da variabilidade de menardii foi discutido por 
Hofker, que concluiu ser a mesma distinta de tumida e fimbriata. 
Comum nas amostras planctônicas. 
Comprimento: 0,8; largura 0,6. 
Ocorrência - Estações 8, 10. 
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SUMMARY 
The Foraminifera of the present paper were collected on , the Brazilüín 
continental shelf. 
Elphidium bugr um sp, n, (Figs. H , 15), from the coast of São Paulo, 
southern-middle Brazil, differs from E. incertum (Williamson 1858) by having 
small pores on the apertural region which are arranged irregularly. 
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ESTAMPA I 
- Elphidium articulatum (d'Orbigny). 
- Nonion sloanii (d'Orbigny) . 
- Nonion scaphum (Fichtel & Moll). 
- Elphidium discoidale (d'Orbigny). 
Fig. 9 - Nonion pompilioides (Fichtel & Moll) . 
Figs. 10, 11 - Elphidium sagrum (d'Orbigny). 
Figs. 12, 13 - Elphidium advenum (Cushman). 
Figs. 14, 15 - Elphidium bugrum sp. n. 
Fig. 16 - Nonion grateloupi (d'Orbigny). 
Figs. 17, 18 - Nonionella atlantica (Cushman). 
F)gs. 19, 20 - Elphidium poeyanum (d'Orbigny). 
Figs. 21, 22 - Elphidium excavatum (Terquem) . 
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Figs. 23, 24 - Globigerinoides sacculifer (Brady). 
Fig. 25 Globorotalia menardii (d'Orbigny). 
Figs. 26,27 - G!obigerina bulloides (d'Orbigny) . 
Fig. 28 Globigerinoides ruber (d'Orbigny) . 
Figs. 29, 30 - Globigerinella aequilateralis (Brady). 
Fig. 31 Globorotalia fimbriata (Brady). 
Figs. 32, 33 - Globorotalia tumida (Brady). 
Fig. 34 - Globorotalia scitula (Brady). 
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ESTAMPA lU 
Figs. 35, 36 - Globigerina eggeri Rhumbler. 
Fig. 37 Orbulina un'iversa (d'Orbigny) . 







Globorotalia truncatulinoides (d'Orbigny). 
- Pulleniatina obliquiloculata (Parker & Jones). 
- Globigerinoides conglobatus (Brady) . 
- Candeina nitida (d'Orbigny ) . 
- Globigerinoides triloba Reuss. 
- .sphaeroidina bullüides (d'Orbigny). 
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